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1. INTRODUÇÃO 
 

O metabolismo lipídico desenvolve um papel relevante no desenvolvimento 
de embriões suínos, devido à maior presença de gotas de lipídios no citoplasma 
de oócitos deste espécie (ROMEK et al., 2011), proporcionando uma menor 
eficiência na produção in vitro (PIV) e na criopreservação de embriões suínos 
(MITO et al., 2015). Os ácidos graxos poliinsaturados de cadeia longa (AGPIs) 
são importantes fontes de energia pois desempenham um papel estrutural na 
bicamada fosfolipídica das membranas celulares, controlando sua fluidez e 
mecanismos de sinalização intracelular (STILLWELL & WASSALL, 2003; 
CALDER et al.,2016). 

O ácido docosaexaenoico (DHA) é um dos AGPIs da série Ômega-3 com 
maior relevância fisiológica (KURLAK et al., 1999), sendo essencial para alguns 
estágios de desenvolvimento embrionário em espécies com poucas reservas 
lipídicas, como camundongos (DOWNS et al., 2009). Além disso, os AGPIs 
participam da regulação da transcrição gênica (JUMP, 2008) quando usados 
como suplemento em procedimentos de PIV, principalmente durante a maturação 
in vitro (MIV), afetando a expressão de genes responsáveis pela formação de 
gotículas de lipídios (BARBER et al., 2013). 

Com o intuito de reduzir o conteúdo lipídico e melhorar a maturação e o 
desenvolvimento embrionário de oócitos suínos , esse estudo buscou avaliar o 
efeito da adição de DHA ao meio de maturação sobre as taxas de clivagem, 
desenvolvimento embrionário e conteúdo lipídico de oócitos e embriões 
produzidos in vitro. 
 

2. METODOLOGIA 
 

Ovários de fêmeas suínas pré-púberes foram coletados em frigorífico e 
transportados até o laboratório em solução salina 0,9% entre 32ºC e 39°C. Fez-se 
a aspiração de folículos (3-6 mm) com auxílio de bomba de vácuo para a 
obtenção de Complexos cúmulus-oócitos (CCOs), que foram selecionados e 
lavados em meio de manipulação (TCM 199 - Hepes). Somente CCOs com 
citoplasma homogêneo e no mínimo três camadas de células do cumulus foram 
selecionados. 

Após as lavagens e seleção, os CCOs foram maturados em placas Nunc 
contendo 400µL de meio, distribuídos entre os seguintes grupos: 1. MIV (TCM 
enriquecido com bicarbonato, cisteína, piruvato e EGF - controle negativo); 2 MIV 
+ 10% fluído folicular (TCM enriquecido com bicarbonato, cisteína, piruvato, EGF 
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e fluído folicular - controle positivo), DHA + controle negativo (tratamento 1) e 
DHA + controle positivo (tratamento 2). Foram utilizados 50µM de DHA (HOYOS-
MARULANDA ET AL, 2019) durante as 44h de MIV, onde nas primeiras 22h todos 
os grupos estavam expostos à gonadotrofinas (LH e FSH).  

Ao final das 44h de MIV, os CCOs foram desnudados em vórtex por 2 
minutos, lavados em PBS, fixados em paraformaldeído 4% e corados com 
Hoechst 333342 (7,5µg/mL) para avaliação das taxas de maturação através de 
microscopia de fluorescência.  

As taxas de clivagem foram comparadas pelo teste de qui-quadrado.  
 

3. RESULTADOS E DISCUSSÃO 
 

Conforme pode ser observado na Tabela 1, todos os tratamentos tiveram 
taxa de maturação semelhante (P>0.05) após 44h de MIV. 

O efeito benéfico que se esperaria na MIV na presença de DHA é 
provavelmente devido à redução no acúmulo de lipídios observada (HOYOS-
MARULANDA ET AL, 2019), dado que a comunicação entre oócitos e células do 
cúmulus-oócitos é mediada por proteínas de ligação a ácidos graxos via 
projeções transzonais. Ao contrário do que ocorre nas condições in vivo, na MIV 
os oócitos possuem um mecanismo que desregula as células do cúmulus-oócitos, 
o qual poderia levar ao aumento de lipídios no citoplasma do oócito (DEL 
COLLADO et al., 2017). 

 
 
 

Tabela 1: Taxas de maturação de oócitos suínos submetidos a diferentes 
tratamentos. 

 
                                           Tratamentos 

 Controle Negativo 
(%) 

Controle 
Positivo 

DHA+MIV DHA +pFF 

Taxa de 
maturação 

56.92 
 (37/65) 

68 
 (51/75) 

56.86 
(29/51) 

67.16 
(45/67) 

 
4. CONCLUSÕES 

 
Os dados demonstram que a utilização de 50µM de DHA no meio MIV, 

com ou sem a adição de 10% de fluído folicular, não afeta os índices de 
maturação de oócitos suínos.  
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